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NATAL, Rio G. Norte 
Cortezia Mundialtur — Lójdo Algo), 905 ER 

(Por 

49, por mais que procure distá 
tiar-me dele, mais into que él Be gruda à minha lembrança, co 
mo se ainda hoje o ;cavalgasse 
"pelas estradas e caminhos do ve- lho 'pago onde nasci". .- 
:» Aiestá um trecho de Iegítimo 
| ssbor gaúcho, Pode-ser assinado 
| sem desdouro e com absoluta au- 
| tenticidade por qualquer regio- 'malista do Rio Grande do Su) 
Cabe sob medidu na boca de um 
Estudo “de Simões Lopes, 
i como pode ter saido da pena as 
"Cezimbra Jacques, . 

| Mas pertenca a Manuel Rode, 
"gues de Melo, norte-rio-granden- 
se. do vale do Rio Açu, Potiguara 

) ee 

TERCEIRO DE UMA SERIE 

“Mais os aproximam o c 

- “Por mais que deseje ignorá-| 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
P. Alegre 

10-1-60 

No 

o - Esere 

ca 
bra — 

(prostituta) 

asso no dedo 
que você mat 
— unha-de-gato — 
— maling 

beneficiar 

que sc tem dedicado. ao estudo 
de-sua terra e de sua gente. 

| - Não seria casual tamanha iden 
tidade. Vamos folhear suas três 
obras mais representativas, “Pa. 

| triarcas e Carreiros”, “Cavalo 
[de Pam 6 “Várzea do Açu”, re. 
-gistrando — sem preocupação al. 
fabética — vozes e expressões 
omuns ao extremo Sule ao 

“Nordeste do Brastl Não temos 
enhuma  veleidade lingiiística 
mem. pretendemos que tôdas se. 

| jam - estritos regionalismos do 
| gul"ou «do nordeste. Mas consti- 
' tem, na quase totalidade, vx- 
* pressões vernácnias de uso. abgo, . 

" Qutamente comum nas duas re- 
- glõos Vejamos: : . 

-Apaniguado — agachado, | 

A Apesar de : 

(sic) taludo => pae) 

(por 

avolo e a cultura (portuguêsa), 

Fotos de Léo GUERREIRO e Nildo SEABRA 
ve Carlos Galvão KREBS . “p tuto de Tradições e Folclore da Divisão de Cultura '— tapera — gamela — en, trevêro — zôrra ê =— degola —' biçh 

freio — rancho — tropeiro — rebe — agregado 

— relance 
eira — bra- 

salô- 
ngue 

— tapariga — 

(o passarinho) 
ar — 

-“mutuca 

— apeiar-se — 
(marcar, assina- 

lar e castrar) — marca — arreios — coice (culatra) — |, 

rompasso 
halice — 

córrego 

nu maligno), — 
mergulhão (ave) — socó 
etéu — seriema. — nham, 
bu — caracará — porteira 
|— cabresto 

É 
| 
| 

montar en: seta, derrubar sado pel4 colu, proteger-se com véstia de couro 

: E 

do que os afasta a 

loro — ag — rabicho — aBuapé — tutano — sus- tança (por substância, dos a. -tmentos) — 
prisão de ventre), — relam- bear — estar de - nado (um Tio) — dar de rédea (ao ca valo) — montar — quage (por quase) — ô de casal — apeiem.se e botem os cava- los prá sombra — Comparan- “do mal — orelhas acabana- das — lanços (sequência, teo, ria) — boia (comida) 
charque — marchante merciante de carnes) 
côio — (roncolho)... 

tco- 
ron- 

Se formos 
ao - vocabulário inserto em [Várzea do Açu”, encontra, 

| Temos mais: 

- ADOjar — aholetado — an. [dar no pêlo (em pêlo) — bar- bicacho — branauinha (ca. jchaca) — bodega — bode: gueiro — bodegar — carão 
(repreensão) — córgo (cor- Tuntela de córrego), — can, 
gote — corredor (estrada) — cambada de filhos — cam- 
pear — escoteiro — estrepar 
— embirrar — estrupiço 
entretimento — função (bai- 
e. festa) — parupa — Ea, 
ola -— inchado (perto de 

amadurecer) — passado 'a- 
lem de maduro) — madorna 
— negrejar — rinchar - ta- 
legada (gole). 

No glossário colocado co. 
mo apêndice a “Cavalo de 

' : a E ' Ri sos 

| e viver na cautinga, o vagueiro nordestino e no fundo o mesmo que o gaúcho 

P
E
S
E
)
 

a
d
 

entupido (com | 

diretamente , 

) 

na, 
O gut 
“comparativo, é mais temido ferro Ela 

o i Mas, para um 19, 
. asa e taro é veste bombachus. , Rá ho não monta em sela, 1 eidentat e chegur «o nervo de questãe «a 

à 1 q “tudor. do hom “cavi ' «mrastiundumental de uue êle é port 
gi é em cavalei 9, como a cui tun Ê 

pstculogia f eum ! d 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

" TERCEIRO DE UMA SÉRIE- 

F. Alegre 

20-14-60 

O VAQUEIRO E O GAUCHO 
Mais 65 oproximom o 

i ' ecologio 

NATAL, to G. Norte — Póc 
sl de Mundigltnr = Láide 

l_'h-r'ml.-,qpr tdedeje 
L , por mam 
« Elnr-ine ES

 

m abtoduta au- 
aslquer o 
reodr do 

Cábe u0h medida mo bêco de um 
Pesinagem da Sambos Lonka, 
1EGA podae lor aaido da pens e 
OCeimbra Jatques, 

[areviro 

tavalo e e cultura [pairuguàul, do que os ofosta q | 
Fotos de Léo GUERREIRO « Nildo SEABRA 

Escreva Ca 
PTA o Indibeio de Tradições 

E = oA — 
ntkzam, 

— OATACa-A portéira 
— Gnbrestó — nóejar-se — 

| — maa — 
trTeios — colee ienlatral = 

Flos 
s 

tapera — gameéla — 
— STA — relaoo 

mallinot — 4 

Galvão KREBS 

lar — quage 
6 de cagnl — 
Em 08 cáva- 

TT quaset — 
abelcoçes s 

das — linços Isequencio, teo, 
Til hál. Iromdela b 
rharoio — merhante Coo 
Imerelante de Cures| = rógf- 
Tãdo — Croncofho!,,, 

Se formos diselamenio aó vocabauladio inseetóo em “Vúrges do Ágo". SHBCOAtrA, 
ES mds ee do vole do Bfa Áçu, polcruára 
Anciar — t — R. 

que &m ltm dedicoho n0 ellado d.uq-.ul ntlo ffuf nôª'iln—- bnar- la ferra e do fia genle, 
blenchas = brenaninho EX Fão pera essual indianíta idêm 
rharai — EA — bhode 
VEIFD — tuder 

uns Eextremao Sul ao — embirrar = eriTtuploo — ª«uu I:i Brási: Não ;i EHbretimernto — função doa- , Benbioca  vekídeda liogólatoa ie, festal — parupo — E4, nAm pretondemos que Ld ae, bola — Insbodo iperto do dm esirtos reglonolimês do Amaedurecert -- cpassodo (e 6) b do nordesta. Áteg cesmeiloo ltm de madoco! = oc na LHEM, ta QWuoss lolslkizde 'n:-ll 
r'runi'—: VEFIdmUlos de o pbeo. 
plimesio somin nas duas çe- 
om Velaona 

su mm'l | No mossírio colorado co. 
me abéndlce p CCnvalo de 

Apegoo de DTA dh Ferm, derrubuar gudo qpela cela, rinalegerie crim vêun de o 

1) peubeloo nde maaa sm cela, an an 
o c 

l cTatíngo, & veqgueiro nordestine & mo fiendo sa MrezsnN: que iiaui.l'hrl 

ee Mariarhas E Am udral ee ss 
vedentro! é efegar o cnerto da qeetido. u ISESTIN ) 

m pA , É aa d 

;_:m-..lfvg."u do Gogemt cdvalera, furnta a cl cira-fanedemental de qie é A fusregos 



meo q SI Cp 

istra: ; 
Apalavrado — afrontadi 

abombado) — MI inar 
por repugnar) — acacha» 
ar — ancho (satisfeito, cheio 
le sP — a bessa — biscate 
— paita (grande) —- baque 
— enifrudo (marido de al 
lúltera) — catatumba (por 
atacumba) cocoruto — ca- 
leiras (quadris) — colceiro 
— chiqueirador — | diacho 
(corruptela de diabo) — de- 
bicar — esprementar (por 
xperimentar) — estrupiado 
sic) — ser eristo (o bobo 
nagante) — galinha (mari, 
'as,, medroso) — inticar — 
ambuzar — mermado — o- 
brigacão Gamília) — pifão 
— passarinheiro (cavalo es- 
pantadiço) — pisadura (fe, 
rida provocada pelos arreios 

no lomha das cavalos) — pi- 
xote (pichote) — porre — pe- 

lega (nota de dinheiro) — 
redemunho — tapera — tu, 

runa. 
Também Luís de Câmara 
Pd nos oferece um bom 

rol: 
Arnica (a velha panacéia 

da farmácia caseira) — a 

gregado — porteira — car 
cimba — cigarrões de palha 
de milho — agachado — ga, 

var (por gabar) — cachaça 

é bebida de macho — escara- 

muçcar — tutano dos | ossos 

catados a ponta de faca € 

puxado & Mugua -- sustane
 

ca (de alimentos) — gado 

crioulo — cantela — at
e, 

mediado (por remediado) —
 

marcação do gado — novi
lho 

— abrir o cavalo — estar m
ai 

montado — cavalo cabano —
 

colce (culatra) — estrupiço 

—. boléu — prá correr não 

me acanho — àlho dágua 

.— bicheira — de uma 
assen- 

“tada — loros — estribos —
 a 

“frontado (abombado) — “co
gu, 

'so” — apartação. — dôm
a de 

potros — cavalo alazão —| 

"— peão — melado — pangarê 
pedrês -—— pampa — rosilho 

'e tordilho. : 

fre Mera o E oo Si SD 

leiro, se apresentam 
com chapas de ferro, 

Ud REA Ea) 

calçados 
MOMICILIALtULA ANGIAÃUO TO d= 

dêntica para a carreta dos dois 
tipos apontados: 

A 
RIO G, NORTE 

4 a 

K. GRANDE DO SUL 

M. Rodrigues de Meo 
t 

Helnrich A. W. 
Bunse 

Bernardino J, Souzs | 

| 

Cabeçalho . 
Chedas .. ; 
aúcs de oh 
equeb E 

Mesa ei ei 

Cabecalho .. 

Recavem .. 

| Tiradeira .. 
(CAMDRO Css is gacdA 
UBITOS: em que ras 
Canga .. 
Canzil .e cu a. es 
Brocha .. ce 

.. as Tiradeira .. 

“ 
.. 

Carai) .. os 

Chedas ,. .. 
Cadeias +. 

. 

Empurgueiras as a me a a 
amoeiro ., ca Tamoeiro .. 

| Cambão .. .. 

| 
l 
| 

Fueiros .. «e 
Canga .. 

.. 

Ajoujo Ajôi 
Juntas (de bois sa Parelhas ms ne as 
Ee 2 amo sm ) a a do 

Ri ap Elm a o .. 

R
R
 

1 
Cabeçalho .. we 
Chedas dc, o. 
Cadeias «e qu ssa 
Recavem e ce 

Empulgiueiras .. .. «q 
Tamosiro ,. ca cu ne, 

“=. se 

PIROCOITA. mms ser sul 
Cambio «e co coco ua 
uBirOs = EO De ca ot 

Canzil ce aa co es o 
Brocha .. ce ce re a 
ATDUTO as aa 50 SEM; 5 
JUNTAS ve ams ua a cem 
Ponta «e ear as a 
Quartas ce ss aver 
Coice .. eu sd 0a as na 

O noms dos bois obedece à mes. 
ma “inspiração, lá e cá, Eodrigues 
de Melo anota os seguintes para 
» Eio Grande do Norte: Mimoso, 
Pintadinho,  Bargado, Lavarede, 
Beija-Flor,. Azulão, Feiticeiro, Co-: 
roa e Surubim. Heinriçn A. W. 
Bunse, para o Ro Grande do Sul: : 
alimosa, Bordado, Montenegro, Ro-- 
chedo. Soberbo. Ramalhete, Barro- 
so. Faceiro e Fidalgo. José Bernar- | 
dino de Souza, também para o nosso 
Estado:  Parelha, Parecido, Mu-' 
ralha, Fortaleza, Tigre, Leão, Ra- 

pias Gambá, Voluntário é tune 

Es: 
Como se percebe. além da dife-. 

renca entre o nome carro de boi, 

e carreta, tudo & igual, Menos o 
muchacho, que nordestinos cha-: 
mara muleque, Curlosamente Lauro 
Avyestarán encontrou a voz mnle- 

que na fronteira do Urugual com O 
Brasil e significando precisamente 
muchacho. 

Pela restrição de espaço, natu- 

“val a publicações jornalísticas, não 

nos é possível! explorar todo o vas 
to material de Identidade entre O 
Sul e o Nordeste brasileiros. 

Mesmo assim varios apontar Als 

guns fatos variados, que funciona- 

rão como boas amostras. o 

«Também no Nordeste se cura De 
io rastro, virando o casco dos a- 

rimais abichados, Também lá exis 

tem os curados e og curadores 
de 

- Quanto aos sinais utilizados 

“nos animais orelhanos, pode- 

remos alinhar estas denom
ina- 

| ções comuns às duas Z0
na5, &- 

. poiados no mesmo Ho
drigues de 

“ Melo para o Nordeste e 
em arti- 

go de Antônio Augusto 
Fagun- 

des para o R. Grande 
do Sul: 

“canzil, buraco (de pala
 para O 

NE), ponta de lança for
quilhs 

-mossa (por baixo. por cima ou 

jquadrada para o N
E) e levada 

i(clevado, para O NE) 

| Muito interessante será dar- 

mos também uma olhada na 

| nomenclatura da carreta, que 

os nordestinos chamam catro 

de boi, Vamos consultar 
três 

autores diferentes. Primeiro, 
O 

tantas vezes citado Man
ue) Re- 

drigues de Melo, 
com sua obra 

«Patriarcas e Carreiros
» (19541 

focalizando o carro de
 boi nor- 

;destino. Para O Bio 
Grande do 

Sul lançaremos mã
o de Heip- 

rica A. W. Bunse (cA
 '“Termino- 

Ingia da Cana de 
Açucar no 

Rio Grande do Sul», 1957) é 

Bernardino José de So
uza («Ci» 

cio do Carro de Bois
 no Bra- 

sis» 1958). 

£ preciso esclarece
r que coe- 

xistem no Rio Gan
de do Sm 

dois tipos de rodado. AS Nof- 

deste do Estado, espec
ialmente 

Tôrres e Osório, o de ei
xo fixo 

a rodas cheias, tip
o disto, que 

é o comum a tod
o 9 país. ia- 

celusive ao Nordeste do Brasil. 

E q de rodas com 
raios, inde- 

pedentes do eixo, caract
erístico 

da zona gaúcha e q
ue se alas- 

tra pelas repúblicas 
do Prata 

do, seia por Hein
rich ' A W 

Bunse seja por Bernar
dino do- 

sé de Sotiza, ao litoral NE do 

Bio Grande do sul.
 A tábua 

central de suas rodas se cha- 

ma «melão» ou «me
ão» respec- 

tivamente ao N
E do país e no

 

Rijo G. do Sul, segundo Rodri- 

ones de Melo € Hei
nrich A. W. 

Bunse. 
1 Os dois tipos de rodado, 

tah- 

tipo está vegi
stra-. | 

eohra, Já não falamos na velha € 

indestrutível lenda que ingica a 

" cobra mamando no selo das mã
es 

e colocando a cauda'na boca dos
. 

recém-nascidos, como penduran- 

;do-se nos tetos da vaca leiteira. 

[Isso é antigo e pertence ao tol- 

clore universal, Mas insistimos
 no 

pormenor: aqui e no Nordest
e Se; 

acredita que quem assobia de
 no!- 

“te está chamando cobra... 
Quan- 

do sé maia uma, tem que se te
r 

cuidado com a papelha... 1 

Para nosso ditado eMulher e 

bolacha em qualquer parte se a- 

cha», hã correspondência no Te- 

franeiro nordestino: «Aquilo
 é co- 

em todo canto Sá 
| mo bolacha, 
" acha», 

O «Carangueio, danca folclóvica 

ão Rio Grande do Sul, é cantiga 

de roda infentil no afastado 
Nor- 

| deste, como o nosso «
Balaio», sin 

do de tá, já foi chula baiana é 

'Tundu pernambuco, conservando 

., em seus Versos, até 
hoje, o típico 

| frascio nordestino: «
Não quero ba 

Maio, não», segundo descobri
u Au- 

gusto Meyer. Antônio 
Augusto Fa 

| gundes, que secundou tals apro- 

j! ximações, também s
urpreendeu os 

| tocadores de berimbau, na capo- 

'eira baiana, cantando fragmentos 

do «Balaio», inclusivo 
com alusões 

maliciosas, para as quais muito | 

se presta. 
: 

- Em relação do folclore infant, 

do masmo modo no 
recuado, Rio 

Grande do Norte as mães dizem 

aos filhos como Na campanha 

gaúcha: «Dedo mindin
ho (ou min 

guinho). seu vizinho, 
maior de to- 

dost ou pa! de todos), fura-bolo 

cata (ou mata) piolho»... Assim 

o «Cadê o bolinho (ou toucinho) 

que estava aquis?... Mas, talvez 

um dos faios mais s
urpreendentes 

á a persençã, em pleno 
interior 

| do Nordeste, daquele tã
o caracte- 

| rístico gadinho de osso, 
das es- 

| tAâncias de brinquedo da piazada 

galicha, 
Quanto & alimentação, 

foi na lo- 

ealidado de Oficinas, Rio Grand
e 

do Norte, que Ee inv
entou no Bra- 

gil à carne seca, de 
sol, ou de char 

gue, por extensão 
chamada do 

Ceará. Recordemos que, 
segundo 

uma versão histórica, foi o Cd 

arense José Pínio M
artins 0 fun- 

dador da primeira chavgead
a Do 

Rio Crande dg Sul, em 1780 e 

nos arredores da atual 

de “Pelotas, É appecla
díssima a coa 

mada em todo o 
Nordeste, como 

o queijo doméstico, 
feijo em cim 

hos como 05 nossos cã do Sul. 

Yambém lá o vaqueiro detesta as 

verduras, qustlflcando-se quase 

com as inegmas 
palavras do gatt

- 

LEE: «58 Já lagarta prá comê 

d
—
 

ghiao. ? —

EOIa LA aaa ta Vc taaa sen| 

istre: ; 
EGE ES Bocesen taa E u.:; 

Apalavrado — afront : ccm teel calçad 

abombado! — nrriwª h chapaos de ferco. 

a TNT TAA EERBINVU E 1 
dênlica para e carreita dos dois 
Lipos apontados: 

DOr IIDUBMAD! = acacha-|| ' 
Ar — ancho teatisfeito, cheio |/ ETI9 G NORTE * 
|E £i) — A hessa — bireate 

H, GRAXSDE D SUTL, 

— balia igrante!) — hoenuo 
— echírudo tmarido de m, 
últera! — catatumba tpór e F 'l"““]"l TFeinrich A , ] Sernacdioo J Enoza 

Funçe | 

i:;*i.;eui?bll':d mfum:u = [ 
a5 lquaedris) — Coiceiro 

— thiqueiraor — diacho Eihâífh' E GEN Ã YTabrgalho 

íc;ar:uube]a de diabo! — deé-| Cadeidy TASNILAE A | DSAA 

Dicár —— esprementar fóor u:g::hm - ” RAEAEITE 

xperimentaro — estrupindo 
2) — ter eristo — 0 bobo 
aRgante! — galinha (mari, 
a5 imedróso) — inticar — 
Gmbuzar — mermado — - 
rigecão Camiília) — pilão 
— passarinheiro (cavalo es- |x 
paniadioo) — piradura (le, 
rida provada pelos atréiox 
ro lombo dos cávalost — pis 

xoté ipichote! — porre — prer 

la "nota de dinheiro! — 
redemunho — Lágéera — tfu, 

Emuurgneltas ,, 

” 

r
=
:
|
.
|
.
l
l
+
.
.
l
 

EFuntia .. .2 
E!uç:-':! aaa tAA 
[7M AN o o NE 

Tamegiro .. 

QTA 1 ee ss 
LESIDE EAA E 

Caboscalho .. ee 
ATHIUdaS e a6 e e b 
ladnias 
Besaveus 

MEARAUICA L e a LÃE 
Tiradesik .. c e 
ÚAA 12 04 ee a | 
FENS a aa H 
UANZA . 
VduszsA a 
Brecha 
Adet d . 
Jduitis e . 
Tuenta e ee . 
CHILFOIS «. a 
COÇE e eel 

4) MoNis doa boly obedecs d ma * 
Hia Inmicação, du a d8. Rodrixier 
ds Meilo suAlA 6G eeruptta paro 

rURA: 
Também Luis de Cómara 

Casrudo nos ofereçe um bormo 

rol: 
Arnloa ( velha tanacé 

de laTmbcia caseira) — 

Ertgado — 

da milho — arachad 

k norigira — Cas 
Cimba — clgarrões de palha 

[) 

vaF lnor guabar) — cochaçãe 

6 Fl Grande do Mortte: 2isnofo, 
t Fintadliho, Exrémla, Lavoredo, 
& | Exija-Fior, Anlho, Felileoro, Cas 

R-) roa e Suciliio, Eelocleho A SW 
Eugto, pará o Ru Graade doe ESvl; 
hdibuaao, Bocdgçõoe, Monteceorna Mo- 
chêeinm, Sobecbo, Fottalhess, Fi 
ao, Faeciro & Fidaleo, Jmó Breare ) 
1/ho de Souva, tombass pard n nosso 

& bebida de measho — escatas | Exada:  Pacelha, Patecioe. 2- 

uuças — tttatio duos Busos| ralha, Fórisioza, Tigie. Ledm, Pa 

vEtadol: R .uunu. de fara el njioo Goinhs, Volanário g Yilsio 

puxado & lingra —— SulA Sióm a 
tá À FE percebre. lm do difos 

vm Ld alimenzos! — ZIGO | qeuca entre o memec rareg doe bol 

criónlir — CROCBIA — RUHE./E cameelo, Vndo É Igual, Menis, d 

mmediado (por cemediado! — / ieorharhe, 048 05 mopdogtinca cl 

marração do pado — D 

— abrir o cavalo — dtar mal 

montada — cavalo rabano — 

Goica feulabral — Estrub 

lho | mam muelegee, Irossinente Lauro 

Avertarho ençontrou a voco mal 

qua nã fiontebço do Urugçual com P 

Brosil e ma ficando nocsisamen'E 
mocharkbo 

Pela postrição de esoeçõ, matilo 
ral À puabilcições jernallgicas, nús 

TGE É Doselvel explorar bodo o vhi 

to mMa'térkbl de Iaeiláeds crlre o 

Sul é o Noplecte brosleicos. 
Mevoo aimigy ValmOS APONfALl ais 

guss fotõs rarladoos que fuoclanas 
"An mo Ciliaabes tA 

Tófmbém e Nerdesle 4 tuco ME 

o TRMbTA, Virbnde n Fhgeo o à- 

Glois ab'riados, T.:mhé:.nª 14 I".'ldll 

em n cupidos € o5 PUT mres de 

Quento B48 cónca, Jó 'niuDBll'llmúl na volha é 

nos nnimilis orelbaos, Pofé- ) iqdespotivel temdo q inúbca & 

remios mlinhor estka deoominha” oohra rmanmaneDAÁO bm eelo dos cnárs 

ches comies d5 duas TONks, E * c:lmnd?du eauda” ná hrdªrªª 

poisdórs 11D Á€AMO Fadrigues de — Iecémesossidos. C9mÔ Fº al 

Meln para 0 Merdfste e em arti- É';ari “f,f";:“: :.; EE ':â“;:ã; 
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| E vs famusos cantadores do Nor. 
deste? Os inúmeros os saborosos 
“romances” do bol, de que o gau. 
cho “Boi Barroso! &£ ainda uma tê- 
nue Teminiscênia? E os tremendos 
improvisadores de lá, como Inacio 
da Cantigueira, O negro Fabião das 
Queimadas e tantos outros que del. 
xaram um rastro juminoso e inapa- 
gável? Perfeita versão nordestina do 
trovador gauçho. Seguramente com 
maior facundia e imaginação crias 
dora, esbanjadas pelos desafios em 
fora. 
Vejamos tambem estes versos tras 

dicionais do Nordeste: 

““A mulher e o cavalo 
Morreram no mesmo dia, 
Tive pena do cavalo 

I Que a mulher valia nada”, 

“A mulher o o cavalo 
Morreram de madrugada. 
Tive pena do cavalo 
Que a mulher não era nada”, 

São quadrinhas de Alagoas, Do 
a Grando do Norte são estas QU... 

“Minha mulher e meuy cavalo 
Morreram no mesmo dia, 
Antes só fosse a mulher. 
O cavalo é que eu queria, 
Cavalo custa dinheiro, 
A molher não faltaria”. 

Versos folclóricos que se inte. 
gram perfeitamente deztro do es- 
pírito gaucho, Até parece que os 
fomôs catar no “Canciôneiro Guas-.. 
va” de Simões Lopes, ou' no “Cane 
cloneiro Gaucho” de Augusto Meyer, 
Não obstan:is podem ser lidos nas 
“Tradições Populares da Pecuária 
Nordestina” de Luis da Câmara 
Cascudo. . 

Ainda uma das quadras popnlares 
mais conhecidas no Rio Grande do 
Sul diz assim: 

“Tou velho vivo contente, 
Morro quando Deus quiser, 
Dvas penas levo comigo: 
Cavalo bom é mulher. 

f 

e
 

- E o próprio Cascudo quem Fes. 
gistra uma variante nordestina: t 
“Fui moço hoje son velho, 
Morro quando Deus quiser, 
Duas coisas apreciei: 
Cavalo bom e mulher!” 
Aqui estã » variante pernambu-, 

cana, recolhida por Pereira da; 
Costa e transcrita no cancioneiro 
de Agusto Meyer: 

«Fui velho, tive bom gósio, 
Morro quando eDus quiser, 

A maltor pena que eu levo, 
Cavalo eim e mulher; 
Por cavalo ful perdido, 
Por mulher fui divertidos, - 

FP quem palmilhar a história da. 
pecuária nordestina através das 

rá deveras espantado, Parecerá 
que lê a própria história da ex- 
pansão das estâncias gaúchas, Fo 

a fazónda de gado que fixou. a, 

te, bem como no Rio Grande do 
Sul, «Bicho que mija prá trás é 

que bota homem prá frente», — 

é como es diz por la, E lá também 

| personalidade 

“ta 

“| teromoa o 

páginas de Câmara Cascudo fica. | 

| houve os campos Indívisos, com 

q va. na proxima vez. 

casa simples e até desconfortável, 
Mas chegou o momento em que 
«agora deparava a fronteira fe- 
chada com aqueles: fios eriçados 
[ "hositis, (...) O arame deu ao 
vaqueiro, pela primeira vez... a 
imagem do limites. O mesmo ca- 
so do nosso gaudério sulino, não 

verdade? É 
Quanto aos «amores»: 
Para a ameiça «Dou-lhe na ca. 

Ta» O Mmordestino responde logo: 

Se literal da nossa «Bofetada, não 
cortada», ' 
Se um individuo entrava numa 

função, «mandando sustar arbi. 
trariamente o toque do harmôni- 
co, sem autoridade para isto, não 
havia ouíra resposta senão entrar 
no pau ou nã faca, conforme fos- 
se n atrevimento c a afronta», 
No Nordeste, «o maior dever 

do Euarda-costa dever de hon. 
ra, era defender seu pairão, em 
faco do perigo de morrer ou ser 
desrespeltado, Per outro lato, o 
maior dever do patrão, dever de 
bonra e dignidade, era defender 
o seu cabra sob a ameaça da ser 
presos, 
Aluda: «O defloramento era la- 

vado com sangue, gra por morte 
do seu anlor, ora por coisa pior, 
a castração», 
É o testemunho de Manoel Ro- 

drigues de Meto, Deixemos que 

bois com que lavra, fixe a psico. 
logia “de vaqueiro, da bomem do 
interior nordestino: 
«O individualismo da nossa boa 

gente rural foi um dos traços 
mais característicos dg nosso po- 
vo, até começos deste século. Ve- 
jam-se, por exemplo, aqueles ho- 
mens padrões, do I, Il e II sé- 
culos, senhores do suas venjas e 
com Um senso aguçadíssimo da 

kumana, Homens 

que não aguentavam pau-ng-0u- 
vido, nem deixavam sem respos- 

um ajrevimento vindo de fo. 

TR go E 
Ouçamos agora o depoimento de 

ouro  potiguara, Luis da Camara 
Cascudo, arguio e erudito, hoje si. 
tuado pelos especialistas norte-a- 

| mericanos entre os oito mais desta- 
cados folcloristas do cenario interes 
nacional: 
“No Rio Grande do Norte a po. 

cuéria é a propria história econômi 
ca até os primeiros anos do sé- 
culo XX (...) O ciclo do gado de. 

individualismo do seu 
participante. Dá-lhe a poção times 
diata de independência, de improvi. 

trio de arrojo pessoal". Em outra 
obra torna a reafirmílo. o “... 
vaqueiro, cem na profissão o exer. 
cício da liberdade individual, Não 
está ariiculado num mecanismo s0s 
clal em que seu esforço se exerça 

- mecanicamente no ritmo monótona 
da rotina, (.,.) O solidarismo não 
anula, antes reforça suai ncompri- 
mivel personalidade”, 

" E essa é precisamente a pslcologia 
: do gatcho como a de qualquer ho. 

população no interior do Nordes-, mem cavaleiro que so assem 'lha em 
todos os quadrantes do mundo, Já 

lano, exímio derrubador de gado, pe. 
'neral António Puez: “No hay hom. 
bre cutrdo a cabaloe”, 
Tal identidade psicológica, 

da cultura portuguesa, 
informa 

além 
€ que tanto 

basilarmente o Nordeste 
“jbrasileiro quanto o Rio Grande do 

Sul, mais aproxima o vaqueiro e O 
gaucho do que os distancia a exterio- 
ridado acidental da vestia de couro 
e da bombacha, aque são apenas uma 
decorrência ecológica. 

Já incinuamos anteriormente; “Co. 
»» a geografia e a historia tives. 
sem aquinhosio os gaúchos do Rio 
Grande do Sul com a paisagem 2. 
aressiva. da aridez nordestina, tam. 
bém não engendrariamos nós outros 
uma indumentaria resistente para 
romper “incólumes, as caatingas e 
os pedregais cortantes”, no dizer 
do proprio Euclides?” 
Da insinuação passaremos à pro. 

«Corta-lheo a mão». Tradução qua- 

êle" megmo, bom conhecedor dos | 

E 

sação, de autonomia, do livre arbi. | 

o. dissgra definitivamente » venezue.. |- 

E
q
 

b 
“a

1 E va ldmmunes cantadores do Xor, 
'deste? D inúmibos o5 amborosos 
“romances" do boil de que o gruo 
ch “Rol Barroso" E sinda oma tê- 
ma reminiscênis? E om tremendos 
improvisadores ds 14, esome loscto 
da Cantgueira, e negro EFobiho das 

Intelmadas e lARIÕS 0OITOS que dell 
1Arim nm ramtro lumunoso » inapa- 
gpável? Ferfelta Têraio mnordeíitoa do 
trovrtador gaocho, Seguramente com 
maior facondta & imagioação crljs, 
dóra, sehenjados pelos desifios em 
fara. ; 
Velamos também mates versos tras ) 

dicionaais do Nordesie, 

Há mulher e o cavaly 
Moórteram nó meékmo dia, t 

| Tire pona do covalo 
' Qus & mulher volia Bsdy", 

"A mulher & o cavalo 
Morrérim de madrugadã. 
Tivê fiena do catTolo 
OQue 2 mulber não era nada”, 

5São quedrinhas de Aligons, Do 
âª Grando do Nóor:xe são 28tas GU 

“Winha muklhéer é meou corvalo 
Motrerim no mesmo olá, 
Antes só fosse à multker, 
O cavolo E que Au dqusrio, 
Cavalo cusa Úlnheiro, 
À mulher não foliaria"", 

Versos fólclóricos que 35e kinte, 
gram  perfeirtimeênto deciro do es 
pPiriloa gpauchõó, Att paréca que o 
iomos calar no CCanciooeiro Cunts. 
va" do Slmócs Lopos, ou no “Canms 
clonéio Gouzho" de Auguslo NMérer, 
Não olctagis podém ser Gdom nas) 
iTradições Ponulares dáa Pecuátia | 
Nordtsiloa" de Luis da Cámito 
Cascudo. 

Alída oms das quidras poptlares 
mais conhecidas no Rijo Grande o 
Sul die assim: 

cnsa simples e até desconforçával, 
Mas chugou o memento em que 
Tagora deparave & fropteira fe- 
chada cóm aqueles flos erlceados 
6 lhositls, (,.,.) O açoms deuw o 
vEgqueiro, pclh Brimeira ver... à 
imagom do limites, O mesima ca- 
e6 da nosso gaudério sulino o 
é verdade? ' 
QuanDto AD7 <moreis 
Para n amelça «Dau-lho ná es- 

fes o ngrdemino responde dogo: 
tCorto-ihic p omãos, Traduçõo quE- 
5e litecai do mosas «OOlciada, mão 
Eorçoção, 

Se lm Indivíduo entróvo numo 
funsão, e«manunmdo sustar arbl. 
trafiamente o fique da burmônis 
co, sem autoridade pira ti mao 
luviR ouira rocpasta Kenão culraT 
no Ppau ou &3 foes, conforms fox. 
EE n arrovimento o º Aflrontas, 

Nu Nordeste, so molior dover 
10 Elarder-costa — dover 

ra, efa defender u fIrãoa em 
fuco do perigo de tmOTTer ou Ser 
desrestpeltado, Por oulto Lido, o 
malor dever do pafrão, dever de 
honta é digndade, vra detendcer 
6 Su cabro s4 À AmiCOCK do &er 
presõós, 

Almia: 10 defforwincento era ta. 
VvAUO Com sajdué, ora Hor megie 
dm keu atuior, Oro pier colza pior. 
h enstincõao., 

E o tesievwunho de Maeno WVio. 
drigoura de SMelo, Delgemoes qduo 
Gle' magme, bom conhecedõór dos 
bolg com que lavra, flxo a psléss 
login di vaquelro, do Gumeom do 
ttéerlor nordéssino: 

sO indiviidublismoe da nossa boR 
RFenta rurol ól um dos Acragos 
majt CoTfosteristicos dáe Mom"o pOs 
VO, DLE Cómmocos deste Reculo, Ve- 
lnªm-ãc, pur «kemplo, águel-s ho. 

mens padrocs, 6o 1, U e [l sé- 
cuios, Senhterées o sa vellos 4 
EN Um senso uagmçadisame doe 

"Tn vêlio vlro contente 
Morro quando Deus qukser, 
Doas pénas levo comigo: 
Carvalo bom e mulher. ' 

E' ó frópro Cuiscudo quem fê. 
glietra 0OMAa voefiante nerdestiona; 
"Fui muço boja só çvelho 
Mortro qduando Dous quiser, 
Duás cótias aprfeciei: 
Catalio bm e mulhec!” 

Aqui! esiá n vaclante pernambrio- 
cals, recolhida por Fereiro do 
Costa e transcrita mp cancionciro, 
do Aguslo AMlever: ' 

F| 

ú 

cFU) cTelho, tive b.m Bésiao, 
Morro quardo eDusz quue"y, 

A malor peno que su lrvo, 
Cáaváato bom « mulbker; 
Foór cavalo fub perdido, | 
For mulher ful divectdos, 

E quem palmitlhar n bistória do 
poecuária mordestina através das 

páginas de Cómara Cascudo fitõs 
Tá deveras espantado, Porccerá 
que 16 à própria bhistória do ex- 
Parisão daç estúóncios guúchas, Fol 
a farnida de gado que flxou a 
posulaçõo no Interlor do Nordes-” 
te bem como no Rio Griande do 

Sul, cElecho que mula prá irás G'Íq' 
que hotu homem prá Mrentos, — | 

é como o dla pocr á, E Vá também 

hoove o Ccampos Enditlios, Som 

:da cuoltura 

q 

persoualliadoe huraaga, Homens 
qua nNúo geunntavirna pPal-ozOdo 
vlido, nem delxaram sem ceánose 

UM Agrevinten Frticdo LM r':,..; kFr to de __*r 

EIUÇATAOS MEOTO 6 alreomMento do 
auiro — qTeolliudra, Lu da tCamáta 
LCassedo, arguo e ciuddibo fbioje si 

tuado pela especiadistos Mirtina- 
TALCEIÇTNO entre Oo5 dileo maiks destil. 
cidet [óldloristas do çeonario inier. 
Aaclonal: * 

“NWo Rio Gfinuve do so6o n Prs 
cubrla é à proprio Ulstória esónómli 
ca a6 nã prilnocitos anos do eé- 
culo XM ...) O cildo do gado de. 
termioa & kinmdiTiduaatisma do eCd 
particlhante. [idclhe à Úú06ÇÃO Âmrcas 
diota de lodependemcia, de impróvio 
Sação, de aulonom'a de llire arbl. 
trio de AaArrojo pessoal", Em outra 
thra (lormna 3 resdlirmáflos n Caco E 
vAQUERO, fem mi proficdo à excpr. 
cicio de ieecrdade iqsbrifual, Nãho 
fsla aricaludo Dm mesiolimo s 
clal em que &eu cesforçõoo o Bxerça 
mMmecaDicamento n Filmta AoAGÍORO 
da Folma, d,..1) O solklarismao não 
anule, antes FOfóOrçA suol ncoómpri- 
minel personslidade", 

E ex é procisamente a patenJegto 
do gaucho coma à dáe qduúslguer B0 
mem caraleiro quo so sisefmílha <M 

tudar o quadrantes do mundo, Já 
& dlasagro definitivamente 65 venerue. 
Tano, eslmios decrubador de gado, EC. 
neral Antóolo Paes: "Xo har hom. 
bró cuirdo & cabailo", 
T identláúade pseicológilca, além 

PORMEMERA.  dub (DaTIO 
ioforma — basilinvmente o Nordeste 
brúsileliroa quahto o Rio Grando deo 
Sokl, mais aprfôsnima 6 Yaqueiro & é 
paucho do que 64 disiancia 2 exterio- 
ridade acidcaiel da vestia de couro 
x dá bombachá, owe 630 apcrios tma 

decorreência ecólocia,- 
1A iissiuames anteriormentes SOso 

8 À ceénsarofls e — Blsinr:n gíives. 
sem oquindoseuo dm poauchos dae Rio 

tirande doe Sl cm a Mecagem é ) 
gpresdoa da arider mervestlia, laft 
bém não engendesTfiamós Róf cuaTfOS 
uma indumentaria rpóslsente para 
romper “Clocólumes, 05 cantiogas & 
s pedeosala coclantes"”" no direr 
do proprin Euclidées?", 

Dió imsinuação tissAFPemOS À prfo. 

de hons |, 
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